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    INTRODUÇÃO




    O ponto crucial e o princípio essencial da missão universal da Igreja é a “Grande Comissão” do Senhor Jesus Cristo que, é baseada as Suas últimas palavras aos Seus discípulos: “Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28.19). Na sequência, Jesus, dando mais ênfase e elucidação às Suas palavras continua afirmando: “... e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos, amém” (Mt 28.20b). Essas declarações do Senhor Jesus pressupõem uma a outra, ou seja, são inseparáveis. Implicam, de um lado, a Igreja e, de outro, a presença de Espírito Santo e do próprio Jesus, como é apresentado no livro de Atos: “Recebereis poder do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” (At 1.8).




    A partir dessas afirmações mencionadas por Jesus Cristo e, como o título desse livro mostra, a presente pesquisa tem a intenção de apresentar os pressupostos sociológicos, culturais e teológicos que podem ser claramente percebidos na ação missionária da Igreja primitiva. Analisando esses pressupostos no seu âmbito histórico, como essa obra tenta demonstrar, é possível fazer uma analogia comparativa com a missão contemporânea da Igreja.




    Como será constatada, através de relatos bíblicos, a Igreja, desde sua fundação, nunca permaneceu indiferente na sua obrigação missionária; ao contrário, ora com menos força, ora com mais, saiu dos seus limites e espalhou-se às nações para levar a mensagem da esperança e da salvação que Jesus Cristo trouxe ao mundo. Essa saída e abertura da Igreja primitiva para as nações foi um fenômeno único, registrado no livro de Atos, conforme descreve Despotis (2011, p. 15):




    Enquanto os profetas proclamam o regresso dos deportados judeus e dos gentios em Jerusalém, localizando o Templo onde “nasce a luz” (Is 60.1) e, o Evangelho de Lucas enfatiza a caminhada gloriosa de Jesus para a cidade de Davi (Lc 9.52; 19.27), os Atos descrevem uma movimentação inversa, centrífuga de Jerusalém para as nações.




    Essa expansão do Evangelho, fora dos limites geográficos da Judeia, foi feita através os helenistas,1 os quais eram judeus cristãos que falavam o idioma grego. O mundo em que o Cristianismo nasceu e cresceu era, desde o século IV a.C., o mundo da cultura helênica, que prevalecia dentro no império romano. Sobre a cultura helênica, ou sobre o helenismo e a sua influência ao Cristianismo, foram escritos inúmeros trabalhos acadêmicos, sejam positivos, sejam negativos. Do lado positivo, por exemplo, Jaeger (1991 p. 14) observa que, desde o despertar da consciência histórica moderna, na segunda metade do século XVIII, os estudiosos teológicos estão cientes [...] que a civilização grega exerceu uma profunda influência na mente cristã. Do lado negativo, Harnack, teólogo e historiador da igreja (apud. MARTZELOS, 2009, p. 15-16) disse que a Igreja, com as suas doutrinas influenciadas pelo pensamento helênico, falsificou a mensagem original do Evangelho tornando-se, assim, uma mensagem helenizada.




    A partir de observações como estas, uma tentativa de analisar teoricamente essa influência do helenismo, dentro no âmbito limitado desse trabalho, evidentemente encontrará alguns problemas metodológicos. Por um lado, a apresentação sistemática das influências mútuas que aconteceram entre o Cristianismo e o helenismo tem sido produzida tanta bibliografia, que é difícil apresentá-la na sua totalidade. De outro lado, tanto a amplitude do problema, quanto a sua complexidade, será difícil penetrar em todas as particularidades históricas e pragmáticas dessa relação. Por isso, a análise dos elementos e dos dados que constituem a influência do helenismo na vida e na teologia da Igreja, deverá ser limitada numa abordagem, pelo menos, nos seus caraterísticos fenomenológicos e idiomáticos.




    Nesses dois aspectos, fenomenológico2 e idiomático3, a obra vai indicar e distinguir alguns pontos centrais, os quais tornam a aproximação e a influência mútua do Cristianismo com o helenismo mais evidente. Assim, a abordagem vai questionar, se a tentativa de admissão do helenismo ao Cristianismo, ou seja, - se a expressão da mensagem cristã com termos e conceitos da literatura e da filosofia do helenismo – tinha resultado positivo, ou não. Como critério que vai definir o lado positivo, ou negativo dessa abordagem, tentar-se-á observar o grau de aproximação entre o Cristianismo e helenismo, no que se refere aos campos semânticos da língua, da filosofia e a da teologia. A abordagem vai examinar os fatos extraídos no seu contexto histórico, mas com a tentativa de aplicá-los na missão da Igreja atual.




    O autor foi incentivado a fazer essa pesquisa, por causa das mudanças cosmo-históricas que acontecem, principalmente na Europa que, tradicionalmente, de muitos séculos é considerada cristã, com as imigrações e deslocamentos de milhares imigrantes, oriundas em maior parte, da Ásia e da África, sendo de diferentes culturas, línguas e tradições religiosas. Esse fenômeno humanitário levanta questões teológicas que têm a ver com a missão da Igreja no mundo no século XXI. Observando essa realidade, Forte (2002, p. 66) destaca que, “aquilo que empobrece hoje filósofos e teólogos é a dor do abandono, o sofrimento da ausência da pátria, a falta de um horizonte no qual situar o ethos, não apenas como práxis e costume, mas também como arraigamento e morada”.




    Com essa realidade que enfrenta a Igreja contemporânea, o encontro cultural entre cristianismo e helenismo no âmbito bíblico, além da sua importância diacrônica, é relevante especialmente nos dias atuais, pois o período da pós-modernidade possui muitas semelhanças e pontos comuns com a época que foram escritos os livros do Novo Testamento. Por exemplo, o problema da globalização, o sincretismo religioso, o renascimento do nacionalismo, o fanatismo e as particularidades culturais são elementos que provocam o confronto e o conflito entre as pessoas de diferentes etnias.




    O primeiro capítulo trata uma análise do termo helenismo e suas caraterísticas. Será um breve histórico desde sua origem até o período em que os romanos conquistaram a Grécia. Visto que o helenismo vem sendo pesquisado por muitos estudiosos de diversos campos científicos, como filosofia, antropologia, psicologia, sociologia e outros, qualquer definição absoluta poderia enganar o leitor. Por isso, a pesquisa enfocará no seu contexto histórico e teológico, ou seja, o que o helenismo significava nos tempos do surgimento do Cristianismo. Primeiramente, deve ser percebido que o helenismo, com a sua filosofia e sua Paidéia - educação foi uma cultura que deixou as suas marcas na história universal. Finalmente será mostrada a influência que essa cultura teve nos povos da Antiguidade através de Alexandre, o Grande, quando o grego se tornou a língua franca da época, como mostram vários textos bíblicos (Jo 7.35; 12.20; At 14.1; 18.4; 19.10; 21.28; Rm 1.14,16; etc.). Deve ser esclarecido que o estudo do termo “heleno” será apresentado no seu contexto cultural, ou civilizador e não no seu sentido nacional e racial.




    No segundo capítulo será abordado o encontro cultural do helenismo com o judaísmo, antes do aparecimento do Cristianismo. Se o Cristianismo saiu do seio do judaísmo e entrou em contato e diálogo com a cultura predominante da época, que era o helenismo, deve ser estudado até que ponto havia influência mútua entre judeus e gregos. Este período, do helenismo e judaísmo, apresentava duas cosmovisões culturais diferentes: de um lado, a penetração do helenismo em todas as áreas socioculturais na Palestina e nas cidades da diáspora, onde viviam os judeus, acabou por diminuir a distância que separava as duas culturas.




    Por outro lado, o judaísmo, para defender a sua identidade cultural, reage, principalmente, através da sua cultura religiosa, produzindo uma série de escritos, apresentando a sua história e fé num Deus único, traduzindo inclusive as suas Escrituras Sagradas para o grego. Assim, um dos fatores mais decisivos, como é apresentado no Novo Testamento, que contribuiu na difusão da fé cristã no primeiro século, no período do Império Romano, foi o judaísmo da Diáspora, os seja, os chamados helenistas que falavam o grego e viviam nas cidades helênicas que eram espalhadas em toda bacia do mar mediterrâneo.




    No capitulo três serão apresentadas as contribuições do pensamento grego na expansão do Evangelho nas nações e o que elas apresentam no diálogo intercultural na pós-modernidade. O diálogo entre teologia e cultura no século XXI, no contexto bíblico e eclesiástico, pressupõe o relacionamento com Deus, do mundo e do ser humano na sua dimensão histórica e sua experiência pessoal com Ele. O Cristianismo e a Igreja – pois, a relação íntima do Cristianismo com a igreja era desde começo da sua história inseparável – nas suas raízes históricas, “nasceram” no seio do judaísmo antigo.




    Todavia, a mensagem cristã tinha uma dimensão universal e uma perspectiva intercultural, ou seja, o kerygma deveria ser expresso com os meios da comunicação e do entendimento local de cada cultura. Será mostrando que os primeiros missionários da Igreja, principalmente os helenistas, como o pioneiro e expoente apóstolo Paulo, não pensavam somente em termos e valores locais, mas também universais. Como homens dedicados na ordem missionaria de Jesus, não havia de separar as suas formas de crer, da sua maneira de comportar-se no meio das culturas em que se moveram.




    Tendo o autor desse trabalho nascido e crescido na Grécia, de um lado com a herança do helenismo e de outro com a herança cristã, pode fazer algumas constatações. Primeiramente, como será destacado nessa pesquisa, o helenismo, na sua forma cultural, é muito amplo e engloba vários campos do pensamento humano. A sua busca para conhecer, desde tempos remotos, o cosmos-mundo e a verdade que existe por trás dele, foi feita e se completou no seu encontro com o Cristianismo. Desse momento em diante, a sua visão e o seu pensamento, em relação às questões mencionadas anteriormente, mudou, sem perder a sua identidade cultural, isto é, a sua cultura foi transformada sob a revelação de Deus na encarnação do Seu Filho Jesus Cristo. Esse distanciamento do seu pensamento anterior, com a nova realidade, de vida em Cristo, trouxe a mudança do helenismo antigo que deixou as suas marcas na obra missionária, principalmente, dos quatro primeiros séculos do Cristianismo.




    Nesse aspecto, é que a obra tenta mostrar que, há pressupostos bíblicos e eclesiásticos que podem servir como parâmetros na missão da Igreja contemporânea. A problemática teológica sobre a missão da Igreja no mundo atual, principalmente, na segunda metade do século XX - onde depois da experiência catastrófica das duas guerras mundiais que destruiu toda a Europa – abriu mais correntes de diálogo, sobre o encontro do Evangelho com as culturas locais. Essa problemática da nova realidade, no seu contexto da pós-modernidade, levanta questões sociológicas que têm a ver com a ética cristã e o seu, testemunho de evangelizar, reconciliar e dialogar com o outro, ou seja, entrar em contato com cada pessoa e grupo social que não confessa as mesmas convicções com ela.




    Com a apresentação deste livro, pretende-se atender a necessidade de líderes e missionários capacitados e, ao público, também das igrejas, de empreender um estudo aprofundado e um debate atual sobre os pressupostos bíblicos, teológicos e eclesiásticos, encontrados na missão da Igreja primitiva e na sua obra missionária, o processo do testemunho cristão no mundo avançado e tecnológico do século XXI, mantendo e expressando ao mesmo tempo, tanto a integridade e a verdade do Evangelho, quanto as particularidades das diferentes culturas, crenças e convicções sociais.




    




    

      

        1 Sobre os helenistas veja o segundo capítulo desse trabalho.


      




      

        2 Fenomenologia é o estudo das coisas conforme elas se manifestam. Portanto, ver e observar atentamente o aspecto manifesto das coisas é o melhor modo de acessar a realidade das coisas mesmas. Esse é o primeiro mandamento da fenomenologia: desenvolver uma atitude atenta e observadora.


      




      

        3 Expressão idiomática é um formato de uma unidade locucional, ou frasal, de distribuição única, onde sua interpretação semântica corresponde a pelo menos, um primeiro nível de abstração calculada a partir da soma de seus elementos e, também, sua significação é estável, em um idioma pela tradição cultural.


      


    


  




  

    1. A CULTURA HELÊNICA E SUAS FORMAS HELENÍSTICAS




    O leitor do Novo Testamento, frequentemente, encontra nas passagens bíblicas (Jo 7:35; 12:20; At: 6:1; 9: 29) grupos de homens chamados como έλληνες – helenos (gregos)4 e έλληνιστές – helenistas, que determinam tanto as pessoas de origem helênica, quanto os judeus que falavam a língua grega e eram educados na Paidéia Helênica.5 Nos livros do Novo Testamento, principalmente no livro de Atos e nas cartas de Paulo, os autores descrevem a obra missionária da igreja, dirigindo a palavra de Salvação a duas comunidades distintas: aos judeus e aos helenos – έλληνες (Rm 1.16; 1Co 1.18-24), em que estão incluídos todos os povos antigos e, também os dominantes romanos.




    Diante da realidade dos estudos do Novo Testamento, neste capítulo será feita uma análise do termo heleno, o seu aparecimento histórico e cultural, dando ênfase na sua contribuição no desenvolvimento da civilização ocidental. Será avaliado de que forma a sua influência na história da antiguidade marcaram os povos antigos ao seu redor e, como a sua dimensão universal e suas ferramentas culturais (língua, filosofia, artes, ciência, etc), contribuíram na expansão da mensagem cristã às nações.




    1.1. O SENTIDO DO HELENISMO NA ANTIGUIDADE




    As origens da história do helenismo na antiguidade encontram-se no fim da guerra de Troia (1250 a.C.). Segue um período de IV séculos obscuros (por causa de falta de informações e registros arqueológicos), onde depois disso, começa a divisão da história do helenismo em três períodos: a) arcaico (séculos IX – VI a.C), b) clássico (V – IV a.C.) e c) helenístico (IV – I a.C.). O fim dos tempos helenísticos (convencionalmente o ano, 30 a.C.), começa com o domínio dos romanos em toda a bacia do mediterrâneo e em consequência disso, foi inaugurado o império romano com a sua cultura, greco-romana.




    Tendo assim, “Helenismo” é um termo que levanta muitas questões em si mesmo, e foram muitas as tentativas de historiadores e eruditos, no passado, de interpretá-las corretamente, principalmente nos dois últimos séculos. O sentido do helenismo na antiguidade tinha a ver com a nação dos helenos; o seu fundamento étnico estava ligado à sua unidade cultural e não numa organização estadual. Por isso, com essa definição, a nação helênica era independente da sua unidade política e estendia-se além das suas fronteiras territoriais. (ΦΟΥΓΙΑΣ, 1992, p. 37)




    É importante que o leitor questione, o que os próprios escritores helenos antigos consideravam sobre o helenismo. O historiador, Heródoto destaca quatro características comuns que ligavam os helenos: a mesma origem, a língua, a religião e a tradição comum (o mesmo modo de viver, os mesmos usos e costumes).6 O parentesco comum, ou seja, a consanguinidade estava expressa em tradições mitológicas que se referiam à sua origem, aos seus antepassados comuns. Conforme essa percepção, Mpampalis (2017, p. 9) afirma que o helenismo, inicialmente, era um fato cultural, dando prioridade na unidade das tribos helênicas com as suas cidades-Estados, tendo como parâmetro o uso da língua helênica, com suas variações regionais.7




    Um século depois de Heródoto, o helenismo passou para a sua segunda fase, quando se distanciou das suas características originais, da sua natureza comum e apresentava mais a dimensão antropocêntrica e da sua Paidéia,8 que a incorporava (MPAMPALIS 2017, p. 9-10). Esse distanciamento do sentido do helenismo apareceu quando a cultura filosófica de Atenas se tornou quase sinônima da civilização helênica no período clássico e, mais tarde, nas épocas helenística e romana (RAGKOS, 2005, p. 18-20). O retórico ateniense, Isócrates, no século quatro a.C., ensinava que, “o nome heleno não simbolizava mais a origem comum, ou seja, da mesma estirpe, mas era símbolo do intelecto filosófico e eram chamados helenos não só aqueles que possuíam a origem comum, mas também, aqueles que participavam da educação helênica”.9




    Assim, nesse sentido, o helenismo e a sua cosmovisão particular possuem uma dimensão histórica que deve ser pesquisada de forma não unilateral, mas no âmbito de cada época. O leitor deve levar em conta, também, que o helenismo não era algo considerado unitário, dado que a sua presença diacrônica foi expressa com muitas características, as quais, muitas vezes, eram contraditórias, mesmo na área da filosofia (IEROTHEOS, 2004, p. 45). Um exemplo dessa contradição fica na filosofia materialista dos Epicuristas,10 a qual, para muitos, é “o verdadeiro aspecto do mundo antigo”, que é oposta e polêmica da filosofia idealista de Platão (THEODORIDIS, 1999, p. 3). Essas contradições mostram que uma caraterística do pensamento helênico é a antítese, que vai contra numa tese, algo que, enfim, conduz à síntese, mas num nível superior. E essa composição chama-se relação dialética (KARGAKOS, 2004, p. 106). Além disso, no contexto filosófico antigo não haviam criados dogmas, ou doutrinas absolutas, mas cada aluno era livre de se posicionar numa tese do seu professor.




    A identidade helênica consiste de um fundamento constante que se compõe desde a civilização Minoica e Micênica,11 no segundo milênio a.C., que é evoluída e transformada continuamente. Segundo Kontogiorgis (2005):




    Para ser compreensível a identidade helênica, deve alguém abordar a natureza da sua sociedade. Existem três características que apresentam as suas bases; a) o mundo helênico constitui-se, não numa comunidade estatal, mas em centenas, que abraçaram todo o perímetro do mar mediterrâneo e, mais tarde, o seu interior; b) como fundamento da comunidade foi escolhida, a polis - cidade, a qual formou o cerne político do Estado no ambiente em que se desenvolveu cada uma. Assim, dessa circunstância foram formadas muitas comunidades estatais autônomas e as cidades-estados, ligadas nas características nacionais; c) a natureza da comunidade da pólis helênica tinha um estatuto distintivo, isto é, a liberdade antropocêntrica.




    Nessa linha que mostra que a civilização helênica não dependia de uma comunidade estatal, Keller (1974, pp. 270, 274) escreve que, “a influência grega era forte muito antes de Alexandre Magno e já estava difundido o comércio grego em todo o Oriente... já nos exércitos do faraó Psamético II, e do rei caldeu Nabucodonosor houvera soldados gregos”. No século V a.C., helenos de grande cultura viajavam por todas as terras do Antigo Testamento, estudando-as: Heródoto Xenofonte, Platão, Hecateu e Ctésias.




    Em relação da religião helênica também, durante séculos, não havia uma doutrina definida. Encontram-se alguns rastos idênticos nos diferentes períodos da sua existência, mas outros variaram profundamente (HUBY, 1956, p. 477). Por isso, é certo de falar, não de uma religião homogênea, mas de variadas formas que os helenos tentavam de exercer a sua religiosidade perante nas divindades. Swendo assim, seja difícil definir, exatamente o que representava a cultura helênica dois mil anos atrás, no surgimento da Igreja Cristã e na sua missão de expandir a mensagem redentora ao mundo.




    O historiador Toynbee (1975, p. 19) escreveu que a essência do helenismo não foi geográfica, ou linguística, mas social e cultural. De outro lado, para MOMIGLIANO (1991, p. 13-14), “a civilização helênica permaneceu grega na língua, nos costumes e, sobretudo, na consciência de si mesma. Isso significou que judeus, romanos, egípcios, fenícios babilônios e até indianos, inseriram-se na literatura grega com suas próprias colaborações”. Por isso, um estudo profundo das fontes, fora de preconceitos religiosos e nacionais, vai contribuir para o leitor do Novo Testamento perceber o valor dos conceitos, “helenos”, “helenistas” e “helenismo”, para a obra missionária da igreja, ou seja, levar o evangelho além das fronteiras da Judeia e da Palestina.




    Para conhecermos melhor a cultura de um povo antigo, nesse caso, a dos gregos (como os romanos os chamaram depois que os conquistaram), deve evidentemente estudar a sua língua e a sua Paidéia – educação daquele povo. Para as ciências humanas e conhecimento atual, a educação, talvez, seja a medida e o pressuposto para compreender alguém, ou qualquer povo contemporâneo civilizado. Mas o que significa cultura nos dias atuais? Possui o mesmo significado que tinha 2.500 anos atrás e tem o mesmo valor que tinha o termo empregado pelos helenos intelectuais, isto é, Πολιτισμός - Politismós - Civilização?




    Segundo Jaeger (2013, p. XXI), “as expressões modernas, como civilização, cultura, tradição, literatura, ou educação empregam um índice que determina uma comunidade atual, mas esses conceitos não podem exprimir e coincidir realmente o que os gregos entendiam por Paidéia”. A formação do homem e a sua inquietação de conhecer novas fórmulas da vida trouxe o desenvolvimento da educação grega em todos os aspectos culturais. Como escreve Vernant (1973, p. 4):




    [...] entre os primeiros filósofos, foi criado um pensamento de tipo racional e de uma organização progressiva do saber em um corpo de disciplinas positivas diferenciadas: ontologia, matemática, lógica, ciências da natureza, medicina, moral, política – criação de formas de arte novas, de novos modos de expressão, correspondendo à necessidade de autentificar os aspectos até então desconhecidos da experiência humana: poesia lírica e teatro trágico nas artes de linguagem, escultura e pintura concebidas como artifícios imitativos nas artes plásticas.




    Por isso, tudo tinha a ver com o andamento do homem para sua perfeição, através da sua cosmovisão educativa. Para os helenos, a Paidéia - educação consistia na elevação da personalidade humana, dentro dos limites da cidade-Estado, ou como disse Aristóteles, “então, de todos esses pensamentos que já mencionamos, fica claro, que, a cidade é uma realidade natural, onde o homem é predestinado por sua natureza, viver dentro na cidade”.12




    1.1.1. DA POESIA MÍTICA DE HOMERO AO LOGOS FILOSÓFICO DOS PRÉ-SOCRÁTICOS




    Desde a época dos poetas épicos gregos, Homero e Hesíodo, os helenos, vivendo num mar fechado, no leste da bacia do mediterrâneo, partiram de tempos remotos para a descoberta do mundo que os rodeava. As circunstâncias históricas que eles conheceram – primeiro nas suas colônias, no litoral da Ásia Menor e do sul da Itália – segundo Patelis (2013, p. 8), ajudaram-lhes na busca de uma percepção “lógica” do mundo, afastando-se de conclusões “mitológicas” anteriores. Assim, deram um passo importante para fundamentar o estudo científico: o logos e o pensamento filosófico.




    O desenvolvimento do pensamento helênico e da sua filosofia era produto de um longo trabalho. Como diz Vamvakas (2001, p. 9), “havia uma evolução gradual da percepção mítica dos fatos para o pensamento racional. Por muitos séculos os limites entre mito e logos permaneciam vagos”. De outro lado, Matsoykas (1997, p. 10-11), na sua análise sobre os dois termos opostos, mito e logos, nos quais muitos estudiosos descobrem grande número de mitos na literatura antiga, defende a ideia de que “cada mito apresentado em religiões e filosofias não descreve uma realidade objetiva, mas, simplesmente, a interpreta e a ultrapassa”. Nessa questão, caraterístico é o exemplo de Platão, fundador do método da filosofia dialética, matemático e tão refinado às definições e seus pensamentos, onde consegue harmonizar, com uma maneira impressionante, os conceitos de logos e mito. Em nenhuma das obras de Platão podemos encontrar uma dialética adversária e retirada.




    O mito, inicialmente, como é evidente aos poetas Homero e Píndaro, tinha o sentido de logos – relato. Quando contavam mitos, eles os consideravam como relatos. Assim, a palavra mito tomou o significado de narração. Segundo MATSOYKAS (1997, p. 26), “mito é um logos, ou narração, que inclui toda a dinâmica da existência humana numa esfera universal e, assim, não pode descrever coisas concretas ou reais, em contraste com logos, que descreve áreas definidas racionais”. Então, o mito aborda uma realidade e incorpora dentro dela a existência humana, em que a sua linguagem e expressão é simbólica13 e não descritiva.




    Pode ser compreensível que o mito como linguagem simbólica é, consideravelmente, mais elevado, ou diferente das coisas concretas. Não é apenas a generalização da linguagem simbólica que dificulta a pessoa distinguir as coisas, mas também, o pressuposto que deve reconhecer o mundo, do qual fala o mito. E, por isso, o reconhecimento que acontece pela linguagem simbólica do mito exige capacidade maior e sensibilidade mais elevada, isto é, o “logos filosófico”. É impressionante que em sua obra, Περί Ποιητικής – Sobre Poética, Aristóteles escreve: “portanto, a poesia (considerada aqui como a forma escrita dos relatos míticos) é mais filosófica e tem um caráter mais elevado do que a história (tendo o significado dos registros históricos, ou seja, de alguém que sabe bem os atos acontecidos), ou seja, a poesia expressa o universal e, a história o particular”.14




    Tendo assim, os deuses dos helenos antigos no seu contexto mitológico, eram considerados, como poderes naturais personificados e, assim, desenvolve-se a “mitologia”. O teólogo grego, Ierotheos (2004, p. 45) menciona que isso demonstra as etimologias relativas dos seus nomes: “Zeus (ζήν, ζωή – viver, vida), Cronos (χρόνος – tempo), Demeter (δά-γή μήτηρ – terra mãe), Afrodite (άφρός – afros, espuma, aquela que nasceu do mar)”. Vamvakas (2001, p. 30) destaca que, “o enfraquecimento da confiança das pessoas para os deuses de Olimpo trouxe o desenvolvimento da filosofia racional dos filósofos Jônios (que sejam pesquisados no próximo subponto), e do misticismo do ensinamento de Orfeu”.15




    Nesse contexto surgiu um movimento de pessoas pensadoras que, como descreve Spetsieris (1964, p. 75), negaram o politeísmo e a idolatria popular e tentaram configurar uma ideia suprema de Deus, tirando todos aqueles elementos que tinham acumulado a mitologia, a superstição, o pensamento primitivo e místico das massas. A personagem mais destacada é Xenófanes - Ξενοφάνης (570-480 a.C), nascido na cidade de Cólofon, na Ásia Menor, que foi o primeiro filósofo que negou a religião politeísta predominante da sua época, o qual declarou que, “um Deus entre os deuses e os homens, supremo, nem semelhante de corpo como os mortais e, nenhuma razão racional que possa percebê-lo.16




    1.1.2. OS PENSADORES JÔNIOS E SUA FILOSOFIA




    O pensamento racionalista antigo começa com os três representantes da escola jônica em Mileto, na Ásia Menor, Tales, Anaximandro, Anaxímenes e também os sofistas, como Protágoras e Górgias.17 Todos eles, pela imensa admiração que sentiam pela harmonia do cosmos lançaram a questão vital sobre a fonte do primeiro princípio, ou Arché e sua essência. Buscaram intensamente para as questões em relação aos sentidos de deus, começo, logos, justiça, infinito, “phisis” – natureza, cosmos, ser (IEROTHEOS, 2004, p. 50-51). Primeiramente, o matemático Pitágoras, como menciona Androytsos (1965, p. 357), conforme uma tradição usou o termo, “filósofo” para caracterizar a si mesmo como filósofo. Antes dele, eram usados os termos: sábio – “sofos” (σοφός) e sofista – “sofistis” (σοφιστής). Marcondes (2012, p. 21) afirma que:




    a tentativa dos primeiros filósofos da escola jônica será buscar uma explicação do mundo natural (a physis - φύσις). Os outros povos da Antiguidade – assírios, babilônios, egípcios, persas e hebreus – todos, também tiveram visões próprias da natureza e maneiras diversas de explicar os fenômenos e processos naturais.




    O ponto de partida dos pensadores naturalistas do século VI a.C., segundo Jaeger (2013, p. 196), era o problema da origem, a physis18, que deu o seu nome ao movimento espiritual e à forma de especulação que originou. Jaeger distingue a palavra “physis” da moderna concepção de física. O interesse fundamental da palavra era aquilo que, hoje, é denominado como metafísica. Na “physis”, subordinavam-se o conhecimento e a observação física. Do mesmo movimento nasceu a ciência racional da natureza. Mas, a princípio, estava envolta em especulação metafísica e só gradualmente foi se libertando dela. Aliás, Vernant (1973, p. 293), comenta que, “os filósofos jônios abriram o caminho que a ciência, depois, nada mais fez, senão seguir. O nascimento da filosofia na Grécia marcou, assim, o começo do pensamento científico, - poder-se-ia dizer, simplesmente, do pensamento”.




    Αs primeiras tentativas sistemáticas desses filósofos, segundo Patelis (2013, p. 5), eram de elevar o conjunto dos fenômenos numa matéria inicial e primitiva, ou seja, de uma causa material para explicar o mundo através da sua própria construção. Assim, Tales de Mileto referiu-se à primeira arché - princípio, que, segundo ele, era a água – hýdor (ύδωρ); para Anaximandro era o infinito – apeiron (άπειροv); para Anaxímenes, o ar – aer (άήρ) e, para Heráclito, o fogo eterno de energia – pyr aeizoon (πύρ αείζωον). Todos esses elementos essenciais não devem ser tomados como princípios filosóficos de caráter material, dado que estão caracterizados fortemente de elementos de animismos e de antropomorfismos.




    Do ponto de vista do homem antigo, de explicar os vários fenômenos, Vernant (1973, p. 293) observa que, só os gregos fizeram ciência e, na cultura helênica, pode identificar o princípio desse tipo de pensamento, o qual é denominado como pensamento filosófico-científico. Campos e Miranda (2005, p. 51), por exemplo, na questão antiga de onde procedem as doenças e as dores do ser humano, dizem que, os povos da Antiguidade davam uma explicação mística para o fenômeno. Viam deuses e demônios na epilepsia, chamada de “doença sagrada”. Hipócrates (460 a.C.-377 a.C.), o médico grego, o chamado, “pai da medicina”, foi o primeiro a olhar para um homem tendo um ataque epiléptico, uma crise de perda de consciência acompanhada de convulsões, dizendo: “não há nenhum deus aí dentro; é um fenômeno do corpo desse indivíduo”.




    1.1.3. OS FILÓSOFOS EXPOENTES DE ATENAS




    O século V a.C. é caracterizado pelos historiadores como, o “século de ouro”, tendo como centro cultural filosófico a cidade de Atenas, da democracia de Péricles. “O século de Péricles assemelhava-se ao nosso pela variedade e desordem das ideias e pela maneira como desafiava todos os preconceitos e crenças tradicionais” (DURANT, 1943, p. 5). A personagem que brilhou na cidade de Atenas, na cidade do “século de Péricles”, como foi chamado e, encantou os historiadores da filosofia, influenciando todos os filósofos posteriores, foi Sócrates. Na realidade, Sócrates continuava a corrente antropológica do pensamento filosófico e destacou, como os sofistas, a “adoração” do discurso – logos, declarando que: “pois eu, não só agora, mas sempre o mesmo pensava, que, de nenhuma maneira pode alguém me convencer, se não for somente o logos, o qual me mostra o caminho certo e, ainda mais, me parece muito melhor”.19 Como observa Patelis (2013, p. 8-9), a maior contribuição de Sócrates na filosofia encontra-se nas seguintes formas de pensar:
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